
 

CRISE GLOBAL E SOLIDARIEDADE LOCAL : 1

DÍVIDA VS. DINHEIRO COMO BEM COMUM 
 

Descrição 

Esta atividade proporciona as bases para uma discussão entre as crianças - com os                           
professores - sobre a crise e a solidariedade no contexto local, e as suas relações com                               
a crise económica na sociedade. Os riscos da dívida, e as consequências para as                           
pessoas que contraem empréstimos, são aqui considerados. As crianças investigam a                     
seguir como se pode conceber o dinheiro em termos de uma economia alternativa.                         
Refletem sobre a forma como a matemática pode funcionar tanto para gerar dívida                         
como para reorganizar o dinheiro como um bem comum. A atividade baseia-se em                         
trabalho de grupo num projeto colaborativo que explore a utilização da matemática de                         
uma forma crítica. 

Cidadania global - competências abordadas  

● capacidade de examinar questões globais (e seus efeitos em contextos locais) 

● considerar diferentes perspetivas e visões do mundo 

● interações positivas com pessoas que são diferentes 

● competências de pensamento analítico e crítico 

● capacidades de comunicação e cooperação 

Cidadania global - conteúdos  

Crise & solidariedade como fenómenos globais & locais em vários períodos históricos,                       
e em ligação com a economia; a dívida & reorganização das economias locais em                           
torno de moedas alternativas; proteção & partilha de bens comuns; a necessidade da                         
solidariedade. 

Abordagens matemáticas  

● procurar padrões e ligações 

● fazer perguntas a si mesmo/a 

● ser organizado/a e sistemático/a 

● fazer conjeturas e investigações 

● usar a argumentação e o raciocínio 

● reconhecer as dimensões política e ética da matemática 

● questionar o uso da matemática no estruturar da experiência do mundo 

Conteúdo matemático  

O uso da matemática em contextos económicos globais & locais; interpretação de                       
dados; dinheiro, dívida, juros simples & compostos; percentagens; moedas                 
alternativas. 

 

1 ​Crise e solidariedade​ é a linguagem usada na Grécia para discutir a austeridade e possíveis respostas 

 



 

Recursos necessários  

Acesso à internet; acesso à folha de cálculo ​O empréstimo da Maria​; jornais digitais ou                             
em papel; papel para cartazes; canetas de cor, etc.; cópias de ​Devemos pedir                         
emprestado a uma loja de penhores?  

Tempo necessário (dentro e fora da sala de aula)  

Aproximadamente oito horas de tempo curricular, ou mais, dependendo das opções                     
escolhidas. 

Questões práticas e de organização  

Uma combinação de trabalho em grupos pequenos, para discutir e explorar questões                       
em aberto; acesso à internet e a folhas de cálculo; exibição pública dos resultados dos                             
projetos. Existem muitas oportunidades para eTwinning nesta atividade, algumas das                   
quais estão indicadas ao longo do texto. 

Plano de ensino sugerido  

A plataforma de eTwinning pode ser usada durante a atividade, para permitir a                         
colaboração num projeto comum, ou para comparar discussões sobre crise e                     
solidariedade nos seus contextos. Estes conceitos podem ser desconhecidos ou                   
pouco familiares para algumas crianças, e é possível que para se chegar à total                           
compreensão dos mesmos, seja necessário mais tempo. Pode ser usada para estudar                       
casos ilustrativos de moedas locais alternativas enquanto gestos de solidariedade                   
comunitária.  

A atividade organiza-se segundo quatro tarefas principais. A ​primeira tarefa                   
concentra-se em discutir crise e solidariedade; a ​segunda​, em ler dados sobre a crise                           
económica nos meios de comunicação; a ​terceira​, em compreender como se gera a                         
dívida quando se contrai um empréstimo; e a ​quarta​, em investigar como se pode                           
reorganizar a vida segundo um conceito diferente do dinheiro na economia local. Cada                         
tarefa compreende várias etapas, algumas das quais são opcionais. 

Tarefa 1: Investigar 'crise' e 'solidariedade' em contextos globais e locais, com as                         
crianças​. 

Etapa 1​: Uma questão central, para começar, poderá ser: 

O que entendemos por 'crise'? 

As crianças, em grupos pequenos, discutem o que significa                 
'crise' para elas. 

A discussão pode apoiar-se, por exemplo, nas seguintes               
questões: 

Já tinham ouvido esta palavra? Em que contextos? Podem indicar exemplos de crise nas                           
vossas comunidades? O que significa, em particular, crise económica? Quais as                     
consequências da falta de dinheiro para as pessoas e as comunidades? 

É importante aqui dar espaço para as crianças exprimirem as suas conceções                       
pessoais. 

Etapa 2​: Para estudar a forma como a crise é apresentada nos ​media​, mostre alguns                             
jornais, impressos ou digitais. As crianças procuram dados tais como imagens,                     
expressões ou estatísticas que se refiram a questões de crise pelo mundo fora. 

 



 

Discuta a utilização de palavras-chave adequadas. Por exemplo, se pesquisarem                   
palavras como ‘economia’, ‘dinheiro’, ‘desemprego’, etc., obterão certos dados. Quando                   
combinarem estas palavras-chave com topónimos locais (p. ex. Sheffield, Lisboa,                   
Volos, Bucareste, Giessen) poderão obter dados específicos sobre a presença da                     
crise nos seus próprios ambientes, e sentir-se-ão estimulados a pensar nas                     
necessidades das suas comunidades. 

Etapa 3​: Nesta etapa, as crianças estudam períodos de crise                   
nas suas comunidades, p. ex. visitando um museu de                 
História local (em Volos existe uma exposição relevante) ou                 
empreendendo uma pesquisa na internet focada na história               
local, usando fontes da Wikipédia. Pesquisar o que               
significava ‘crise’ nos períodos durante e após as Guerras                 
Mundiais, ou em fases de desemprego em massa como a                   
Grande Depressão, pode fazer surgir dados importantes que               
ajudarão as crianças a refletir sobre as crises como um                   
fenómeno recorrente. Esta etapa pode ser opcional, em               
função do tempo e do acesso aos recursos. Oferece uma                   
excelente oportunidade para eTwinning. Irá apoiar as             
crianças em articular e partilhar o que têm               
aprendido sobre o seu contexto local.  

Etapa 4​: As crianças podem agora investigar o               
que é a solidariedade, e como se organizam               
frequentemente atos solidários em tempos de           
crise. Podem apoiar-se em experiências         
pessoais ou pesquisar em fontes específicas.           
As perguntas podem ser as seguintes: 

Como se articula a 'solidariedade', hoje em dia,               
com a crise, particularmente a crise           
económica? Como se organizam atos de           
solidariedade nas comunidades locais?  

Pode ser necessário distinguir aqui entre instâncias institucionais, tais como ONGs, e                       
iniciativas individuais ou comunitárias de solidariedade​.  

Que grupos de pessoas sofrem mais com as               
crises? Qual é a diferença entre caridade e               
solidariedade? 

Como se pode evitar que as pessoas se sintam                 
humilhadas, diminuídas ou necessitadas de         
ajuda? 

Etapa 5​: Cada grupo de crianças pode agora               
fazer um cartaz, ou um mapa conceitual,             
mostrando como as palavras, expressões,         
imagens e gráficos ilustram a relação entre             
crise e solidariedade. Partilhando e         
comparando trabalhos entre grupos – na           
mesma turma, mas também em escolas de             
diferentes países através da plataforma eTwinning – as crianças começarão a                     

 



 

compreender estas questões como fenómenos globais, que afetam todos os                   
membros das suas comunidades. 

Tarefa 2: Ler os dados dos meios de comunicação 

Etapa 1​: Selecione alguns gráficos representando discussões da crise financeira, tal                     
como aparecem nos ​media (exemplos abaixo). Escolha alguns que se relacionem com                       
contextos locais, para que as crianças se interessem por entendê-los.  

Que fatores se usam para comparar países? Que               
relações são representadas? Como podemos interpretar           
as relações apresentadas? Que questões suscitam?           
Quais as que faltam aqui? 

Quais as novas perguntas que as crianças querem               
fazer? 
Etapa 2​: Lendo esses gráficos, podem surgir várias               
questões: 

O que é o PIB – Produto Interno Bruto? O que é a dívida? O que é a taxa de desemprego?                                         
O que é o rendimento? Como se classificam os                 
países como sendo de alto ou baixo             2

rendimento?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dê às crianças tempo para fazerem           
perguntas e explorarem temas específicos,         
e também para problematizar os dados e os               
conceitos de rendimento, dívida, pobreza e           
por aí fora. 

2 O relatório da ONU  pode ajudar a responder a esta questão 
http://www.un.org/en/development/desa/policy/wesp/wesp_current/2014wesp_country_classi
fication.pdf 

 

http://www.un.org/en/development/desa/policy/wesp/wesp_current/2014wesp_country_classification.pdf
http://www.un.org/en/development/desa/policy/wesp/wesp_current/2014wesp_country_classification.pdf


 

 

Tarefa 3: Os bancos e as lojas de penhores não emprestam dinheiro de graça! 

Etapa 1​: Uma pergunta adequada para começar é: 

O que acontece quando temos de pedir dinheiro emprestado a um banco ou a uma loja                               
de penhores? 

Nota: certifique-se de que todas as crianças sabem o que é um banco e uma loja de                                 
penhores, e dê-lhes tempo para debaterem os seus serviços e diferenças. 

Etapa 2​: Pode abrir com a seguinte pergunta: 

Como se gera a dívida? 

Pode discutir-se isto considerando como as pessoas precisam de fazer empréstimos                     
bancários, e como os bancos lidam com as taxas de juro. Discutir a relação entre                             
dívida, empréstimos e taxas de juro ajudará as crianças a perceber os custos de pedir                             
dinheiro emprestado e, em consequência, a perceber como se vai gerando a dívida. Um                           
cenário fictício ajuda as crianças a explorar estes conceitos difíceis.  

 

A Maria mudou-se recentemente e quer 
estabelecer-se no seu novo apartamento. Ela 
precisa de um empréstimo de €1,000 do banco 
a uma taxa de juro de 10%. 
 
Mas, a Maria perdeu o seu emprego. Agora, ela 
não consegue pagar o empréstimo ao banco, 
no fim do ano, e precisa pedir mais dinheiro 
emprestado para mais um ano. 
 
Quanto é que todos estes empréstimos lhe vão 
custar? E quanto terá de pagar no total? 

  Para a Maria pedir €1,000 por 1 
ano, custa-lhe: €1,000*10% = €100 
 
Portanto, ela terá de devolver ao 
banco €1,100 no fim do ano. 
 

   

 

As crianças provavelmente pensarão que o banco cobrará uma ​taxa de juro simples​,                         
caso em que a Maria pagaria €1.200 ao banco. 

Mas o que acontecerá se a Maria não conseguir encontrar emprego, e precisar do                           
 



 

dinheiro emprestado por mais 5 anos? Ou até por mais 10? 

Agora, explique que na verdade os bancos cobram ​taxas de juro compostas​. 

No segundo ano, o juro é calculado sobre o valor total devido ao banco – o empréstimo                                 
e o juro – e não apenas sobre o valor inicial do empréstimo. Vejam a tabela abaixo! 

 Ano   Empréstimo inicial   Juros   Empréstimo final 

 primeiro   €1000.00   €100,00   €1100,00 

 segundo   €1100.00   €110,00   €1210,00 

 terceiro   €1210.00   €121,00   €1331,00 

 quarto   €1331.00   €133,10   €1464,10 

 quinto   €1464,10   €146,41   €1610,51 

 

Por isso, se a Maria não conseguir pagar durante 5 anos, quanto terá ela de pagar ao                                 
banco? 

Comece por mostrar apenas os números em branco e trabalhe com a turma para                           
preencher o resto da tabela. Peça a cada grupo pequeno para primeiro discutir as                           
respostas e depois partilhar as suas opiniões. 

Qual será o juro a pagar no terceiro ano? Qual será nessa altura o valor da dívida?                                 
Quanto dinheiro deverá ela ao fim de cinco anos? 

Mostre a folha de cálculo ​O empréstimo da Maria com os primeiros cinco anos                           
preenchidos. Tal como antes, discuta com a turma a forma como se calculam os                           
valores escritos nas colunas. 

O que vai acontecer daqui a 10 anos? Quando é que a Maria estará a dever o triplo do                                     
valor que pediu emprestado? 

Mostre às crianças as respostas a estas perguntas, copiando as fórmulas da folha de                           
cálculo. 

A folha de cálculo permite mudar a taxa de juro. As crianças podem então pesquisar                             
quais as taxas de juro que estão disponíveis localmente, e em que condições, e ver                             
como afetam o volume de dívida que vai sendo acumulada. 

Em grupos pequenos, as crianças podem discutir a diferença entre juros simples e                         
compostos, e também os riscos de pedir dinheiro emprestado com taxas de juro e não                             
conseguir pagar o empréstimo. 

Etapa 3​: Nesta etapa, as crianças discutem uma notícia de jornal sobre pedidos de                           
empréstimo numa loja de penhores chamada Albermarle and Bond . 

Distribua cópias do texto aos grupos pequenos e peça-lhes que trabalhem em conjunto                         
para compreenderem a notícia do jornal. 

Conseguem resolver este problema, e descobrir quanto terão de devolver se pedirem                       
emprestados €130 por 3 meses ou por um ano? 

O que acontecerá se não conseguirem devolver essa quantia ao fim de um ano? 

Deixe os grupos escolherem a taxa de juro e usarem taxas simples, se a matemática                             
dos juros compostos for demasiado difícil. Em alternativa, dê-lhes acesso à folha de                         

 



 

cálculo ​O empréstimo da Maria​. 

As crianças, em grupos pequenos, irão           
refletir sobre o valor variável do dinheiro,             
em cada caso, e também sobre os             
riscos de pedir empréstimos tanto a           
bancos como a casas de penhores. 

Tarefa 4. Podemos reconsiderar o         
dinheiro como um bem comum? 

Moedas alternativas que estão a surgir           
em muitas partes do mundo como           
resposta à crise financeira, será         
discutida aqui. Nesta abordagem, o         
dinheiro é visto de outro modo – como               
um bem comum, a par de outros             
recursos básicos (p. ex. comida, água,           
solo, educação, serviços sociais       
básicos, etc). 

Etapa 1​: 

O que podem as pessoas fazer quando             
estão desempregadas, não têm dinheiro         
e temem os riscos de um empréstimo?             
Como poderão ainda assim satisfazer as           
suas necessidades básicas, através do         
acesso a recursos comuns? 

As crianças trabalham em grupos         
pequenos e debatem o que são recursos             
básicos ou comuns, elaborando listas.         
Depois debatem o que deveriam ou           
poderiam as pessoas fazer, quando não           
têm dinheiro mas precisam de ter           
acesso aos recursos. 

Como podemos agir solidariamente,       
reorganizando a nossa economia local? 

Etapa 2​: Nesta etapa, as crianças terão             
de refletir sobre a falta de acesso aos               
bens comuns por efeito da crise. 

Mostre a palestra TED: ​The tragedy of             
the commons ​(​A tragédia dos bens           
comuns​) e faça uma pausa após ser             
enunciada a pergunta. A apresentação         
está disponível em inglês apenas, mas a             
estória é simples e clara e pode             
facilmente ser contada na língua local.           
As crianças trabalham em grupos para           
encontrar a quantidade ótima que cada           

 



 

pescador deve recolher a cada dia. 

O vídeo permite às crianças refletir sobre o modo como o uso irresponsável dos                           
recursos comuns pode facilmente levar a crises locais e globais. 

Qual é o problema com os peixes do lago, que causa uma tragédia? O que é preciso para                                   
que haja peixe para todos? Por que estão em perigo as reservas de peixe? 

Tentem descrever o problema nas vossas próprias palavras! E a também a potencial                         
solução. 

As crianças podem agora voltar aos seus cartazes ou mapas conceituais sobre crise e                           
solidariedade, e considerar de que forma podemos proteger os nossos recursos                     
comuns. Dê-lhes espaço para anotarem as suas próprias respostas e ideias. Uma                       
etapa óbvia será a de atendermos a necessidades individuais. A seguir, será                       
importante considerar como vamos aprender a passar da reorganização individual                   
para a coletiva, e como a matemática nos poderá ajudar nesse passo. 

Etapa 3​: A seguir, pede-se às crianças             
que vejam o exemplo de duas           
comunidades no sul da Europa ​que           3

abordam o dinheiro como um bem           
comum. Utilizaram a matemática e a           
tecnologia para congregar as pessoas         
num novo sistema de utilização do           
dinheiro como forma de troca sem           
juros. Embora as suas necessidades e           
ideologias sejam diferentes, ambas       
usam o dinheiro de formas que           
revitalizam as economias locais. 

As crianças vêem ambos os vídeos           
(ou pequenas secções com       
comentários pelo professor se a língua           
inglesa não for acessível para todos) e             
debatem, em grupos pequenos, quais         
são os principais valores e regras para             
a reorganização da comunidade em         
torno de uma abordagem alternativa à           
utilização do dinheiro. 

Quais são as novas necessidades que           
estas moedas locais estão a dar           
resposta? Como se garante a ética de             
colaboração entre as pessoas? 

Que matemática usam para este novo sistema? 

As crianças tentarão descobrir as etapas específicas que são necessárias para                     
calcular os preços dos produtos - tal como ilustrado, no caso de Volos, por uma                             

3 O vídeo sobre Volos tem cerca de 14m, e o vídeo sobre a Sardenha cerca de 4m. Ambos 
foram produzidos em inglês, para uma grande audiência. Explicam as ideias básicas de 
comunidades que trabalham com dinheiro para o bem comum, embora cada uma use formas 
diferentes de trabalho comunitário. 

 



 

combinação de TEM e euros. Pode-se pedir que tentem escrever o algoritmo destas                         
etapas. 

Como se calcula o preço dos produtos? Como sabemos se os pagamentos são feitos?  

Até onde podemos ir ‘sem dinheiro’? 

Etapa 4​: Nesta última etapa, pede-se às crianças que trabalhem em grupos pequenos e                           
reflitam sobre aquilo que aprenderam. 

Que conceitos de dinheiro temos? 

Como se constroem esses conceitos, baseados em algoritmos? Como podemos                   
mudá-los a favor das pessoas? Que algoritmos, regras e valores podem corresponder à                         
ideia do dinheiro como bem comum? 

De que formas podemos ver as suas comunidades organizarem-se em torno do dinheiro                         
como bem comum? 

Em alternativa, pode querer uma discussão com toda a turma, usando uma estrutura                         
de Filosofia para Crianças, baseada nas perguntas colocadas pelas próprias crianças.                     
O guião P4C para Professores tem bastantes ideias sobre como facilitar discussões                       
como esta (​https://p4c.com/about-p4c/teachers-guide/​). 
Expandir a aprendizagem 

Para crianças pequenas: 

As crianças no pré-escolar, e nos primeiros anos do ensino básico, têm na verdade                           
muito mais experiência de troca de bens sem pagamento do que as crianças mais                           
velhas. Como educadores, podemos aproveitar o facto de não conhecerem ainda os                       
modos formais de comprar e vender, e debater com eles a ideia de montar uma loja na                                 
sala de aula, ou mesmo uma loja solidária em que possam trocar as coisas que                             
tenham em excesso. Pode criar-se uma unidade informal de moeda, para mediar a                         
noção de compra e venda – esta unidade pode consistir em pequenos cubos ou                           
pedrinhas. 

O processo pedagógico seria baseado em técnicas de dramatização (​role playing​),                     
representando os papéis de dono da loja, cliente com dinheiro / sem dinheiro, pessoas                           
necessitadas, etc. Ao mesmo tempo, as crianças têm de viver o ambiente de sala de                             
aula democrática em que lhes é permitido decidir por si mesmas como gerir a sua loja,                               
como lidar com as crises locais que podem surgir na comunidade da sua turma (p. ex.                               
um colega que não consegue comprar chocolate ou livros, como organizar uma                       
biblioteca, etc.), o que pode a solidariedade representar para eles em particular, como                         
lidar com questões de justiça na sua comunidade, etc. Em resumo, o que é dar e                               
receber? O que é o excesso? O que significa dar a todos acesso comum a todas as                                 
coisas, considerando sempre os princípios da justiça social? 

Para crianças mais velhas: 

As crianças no final do ensino básico, ou no ensino secundário, podem abordar                         
historicamente a evolução do dinheiro, dos empréstimos e dos bancos. Ao mesmo                       
tempo, podem estudar mais pormenorizadamente a ideia do dinheiro como bem                     
comum, através de alguns casos exemplares por todo o mundo, e em momentos                         
históricos cruciais. Podem ver exemplos de bancos públicos (p. ex. o Bank of North                           
Dakota, o Bank of Canada) com empréstimos a juros baixos, a comunidade Sambruket,                         
na Suécia, que estabelece uma rede entre recursos naturais e finanças comunitárias,                       
moedas complementares do tipo LETS em muitos países, a plataforma ​my.emspiral​,                     
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que permite a um coletivo usar o seu próprio sistema bancário interno, e ainda                           
modelos de economia solidária em Itália, no Quebeque e em Nova Iorque. Além disso,                           
e muito importante, podem procurar exemplos nas suas comunidades locais. 

Muitos países estão a tornar-se economias “sem dinheiro vivo a circular” à medida que                           
mais pessoas pagam através de cartão ou pelos seus telefones. Estas possibilidades                       
são vistas como formas mais fáceis para efetuar pagamentos do que levar dinheiro                         
consigo. No entanto, também pode ser visto como uma forma de nos levar a gastar                             
mais dinheiro. Um experimento no MIT descobriu que os alunos que usavam cartões                         
gastavam em média duas vezes mais (e até seis vezes) do que aqueles que pagavam                             
em dinheiro. Aparentemente, pagar através de cartão possibilita o prazer de fazer                       
compras sem nenhuma da “dor” associada.  

As tomografias ao cérebro (exames) mostraram que, quando pagamos com dinheiro,                     
há um "momento vacilante" quando sentimos a perda de ficar sem o dinheiro.  

(Para mais informações, consulte Jacques Peretti (2017) ​Concluído: The secret deals                     
that are changing our world​ Hodder & Stoughton, Londres; e  
https://ftalphaville.ft.com/2017/10/17/2194496/billion-dollar-deals-and-how-they-chan
ged-your-world/​).. 
Algumas cidades, como Bristol (​https://bristolpound.org/​), Lewes e Stroud no Reino                   
Unido, lançaram suas próprias moedas. As empresas inscrevem-se para aceitar a                     
moeda local. Estas empresas são quase sempre lojas locais e independentes, de                       
modo que o dinheiro fica na comunidade local, ao contrário de quando se gasta                           
dinheiro numa loja de uma rede onde o dinheiro provavelmente acabará noutro país                         
onde o negócio possa estar sediado. Gastar dinheiro desta maneira pode, por isso, ser                           
visto como uma maneira de manter as comunidades locais vivas. 

Existem também esquemas baseados em formas mais antigas de negociação como a                       
troca de bens por bens, onde as pessoas concordam em trocar bens                       
(https://www.mint.com/barter-system-history-the-past-and-present). Existem versões     
modernas dessa ideia, como o Timebanks, onde as pessoas trocam serviços num                       
base horária (por hora) (por exemplo, ​https://www.timebanking.org/​). 

As crianças podem envolver-se em discussões mais profundas sobre o que significa                       
democratizar o dinheiro, passar além do dinheiro, usar experiências históricas (por                     
exemplo, modelos desenvolvidos durante a Grande Depressão para estimular as                   
economias locais), pensar a arquitetura de sistemas para a acumulação cooperativa,                     
refletir sobre o dinheiro como bem comum, ou pensar a economia real de formas que                             
contornem a economia irreal das altas taxas de juro. 

Podem investigar como a matemática pode ajudar a reorganizar economias locais,                     
fornecendo algoritmos adequados para plataformas digitais e criptografia, de modo a                     
proteger dados pessoais com métodos de encriptação apropriados. 

Outros recursos (materiais e humanos) 

Wikipédia: história do dinheiro, bens comuns, crise, dívida, solidariedade. 

Open University: história do dinheiro: 
https://www.youtube.com/watch?v=YCN2aTlocOw 
Sumário executivo de ‘Democratic Money and Capital for the Commons’: 
http://geo.coop/story/democratic-money-and-capital-commons-executive-summary 
 
Em relação aos recursos humanos, os professores podem organizar visitas de                     
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especialistas da comunidade à escola, dando às crianças a oportunidade de ter                       
discussões diretas sobre assuntos como o uso do dinheiro e o valor deste como bem                             
comum. 

Questões e dilemas éticos  

A discussão de assuntos como crise e solidariedade pode trazer à tona as histórias                           
pessoais de algumas crianças, das suas famílias e comunidades, e tais histórias têm                         
de ser abordadas de forma ética. O trabalho em grupos pequenos, na turma inteira, ou                             
mesmo em exibições públicas de cartazes ou mapas conceituais, tem de proporcionar                       
às crianças segurança para exporem as suas opiniões, emoções, temores e desejos. 

Ao mesmo tempo, as próprias palavras ‘crise’ e ‘solidariedade’ podem não ter                       
significado para crianças que nunca tiveram oportunidade de experimentar                 
pessoalmente estes assuntos na vida das suas comunidades. Precisam também de                     
sentir-se seguras para fazer perguntas e aprender sobre temas que nunca                     
experimentaram diretamente. As discussões sobre questões e dilemas éticos – o que                       
significa a solidariedade, e como por vezes as ações de caridade podem ajudar a                           
perpetuar fenómenos de crise e divisões entre as pessoas (p. ex. entre as que podem                             
dar e aquelas que estão sempre necessitadas), serão úteis ao tratar destas ideias. As                           
ações de caridade podem ser contrastadas com ações de solidariedade que se                       
foquem diretamente na autonomia e reorganização de uma dada comunidade.  

No contexto descrito acima, a forma como a matemática contribui para a nossa                         
construção do dinheiro e da sua utilização na sociedade pode ser discutida e                         
contrastada com noções clássicas de aritmética política que tendem a apoiar o                       
capitalismo absoluto. O papel da matemática na organização da economia local em                       
torno de ideias sobre o dinheiro como bem comum pode contribuir para modelos                         
comunitários democráticos e realçar a necessidade de proteger e partilhar, em vez de                         
explorar, os nossos bens comuns – uma noção estreitamente relacionada com os                       
debates atuais sobre cidadania. 

Fontes das ilustrações 

Figura 1: ​Autor desconhecido [domínio público], via Wikimedia Commons. ​The Single Men's 
Unemployed Association parading to Bathurst Street United Church. Toronto, Canada​. 

Fonte: ​https://commons.wikimedia.org/wiki/File:UnemployedMarch.jpg 

Figura 2: ​National Archives at College Park [domínio público], via Wikimedia Commons. 
Unemployed Men Queued Outside a Soup Kitchen in Chicago During the Great Depression, 1931. 

Fonte:​https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Unemployed_men_queued_outside_a_depre 
ssion_soup_kitchen_opened_in_Chicago_by_Al_Capone,_02-1931_-_NARA_-_541927.jpg 

Figura 3:​ ​Daniel Etter​. Syrian Refugees on the shore of the island of Kos in Greece. 

Fonte: ​https://www.flickr.com/photos/syriafreedom/20643335423 

Figura 4:​ Wikideas1 [CC BY-SA 4.0], via Wikimedia Commons. ​20 Largest economies pie chart. 

Fonte:​https://commons.wikimedia.org/wiki/File:20_Largest_economies_pie_chart.pdf 

Figura 5:​ European Central bank. ​Unemployment in the euro area. 

Fonte:​https://www.ecb.europa.eu/press/key/date/2014/html/sp140822.en.html 

Figura 6:​ ​SPITZL​. ​Greek debt and EU average since 1977.  

Fonte: ​https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Greek_debt_and_EU_average_since_1977.png 

Figura 7:​ Ken Teegardin. ​Pawn Pro Title Loans 
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Fonte: ​https://www.flickr.com/photos/teegardin/5456334324/in/photostream/ 

Figura 8:​ Ioannis Protonotarios [CC BY-SA 3.0], via Wikimedia Commons. ​Night shot of 24-7 
Pawnshop in Keratsini, Peiraeus, Athens. 

Fonte: ​https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Night_shot_of_24- 
7_Pawnshop_in_Keratsini,_Peiraeus,_Athens,_Greece.jpg 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exceto em partes identificadas, este recurso tem uma Licença Pública Creative Commons -             
Atribuição-NãoComercial-Compartilhável 4.0 Internacional. 

Saber mais em  ​https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/legalcode.pt 
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